João Pedro

1. Definição: movimento  político-religioso de contestação da prática e da doutrina da Igreja Católica, ocorrido na Europa Ocidental, séculos XVI-XVII.

2. Lutero: inicia a  reforma, Alemanha

	Crítica
	Proposta

	Salvação pelas “boas obras”
	Salvação somente pela fé ( devido à predestinação dos homens)

	Venda do perdão divino (das indulgências)
	Fim da hierarquia, imagens, santos, infalibilidade do Papa e da venda do perdão

	Hierarquia religiosa, imagens, santos
	Livre-interpretação da Bíblia e uso do idioma nacional

	
	


3.Calvino: reformador na Suíça, aceita as propostas de Lutero e acrescenta sua tese sobre os sinais da predestinação. Segundo Calvino, o trabalho que cria riqueza, com disciplina e em glorificação a Deus, revela a capacidade criadora do indivíduo, o que o aproxima de Deus, o Criador. Este trabalho é, portanto, um sinal da salvação do indivíduo.

4. Expansão do protestantismo

a) a conversão - príncipes alemães adotam o luteranismo, para combater o poder da Igreja Católica Romana

- Camponeses da Europa buscam no protestantismo uma purificação das práticas cristãs e uma alternativa aos impostos e aos desmandos das autoridades católicas..

- A burguesia européia, em pleno capitalismo comercial, adota o calvinismo, doutrina que “santifica o lucro”, enquanto a Igreja Católica condena a usura.

- O rei da Inglaterra, Henrique VIII, rompe com a Igreja Católica e cria o Anglicanismo, para assim desapropriar as terras da Igreja Romana  e fortalecer o processo de criação da monarquia inglesa. 

- Os camponeses e burgueses ingleses rejeitam o anglicanismo e adotam um calvinismo puro, o puritanismo.

b) a fidelidade ao Papa: nobres, príncipes, camponeses e reis de várias regiões da Europa, mantêm-se fiéis à tradição católica e combatem os protestantes, resultando nas guerras religiosas do século XVI, como o massacre de São Bartolomeu Paris, 1572

5. A Contra-reforma: reunidos no Concílio de Trento, os bispos organizam a contra-ofensiva católica à expansão das religiões protestantes, através das seguintes decisões:

- proibição da venda das indulgências

- criação dos Seminários

- defesa dos conceitos católicos tais como, salvação pelas “boas obras”, hierarquia, celibato, imagens e santos, infalibilidade do Papa

- perseguição aos protestantes, definidos como falsos cristãos e instrumentos do Mal, através da Santa Inquisição e do Index e expansão da fé católica pela Cia de Jesus
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